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CÂMARA DOS DEPUTADOS 
Comissão de Direitos Humanos e Minorias 

REQUERIMENTO Nº  125/2007 
(Do Sr. Luiz Couto) 

 
Requer que a Comissão de Direitos Humanos e 
Minorias apóie a realização, no âmbito da 
Câmara dos Deputados, no dia 27 de setembro 
de 2007, do lançamento da Campanha de 
Valorização da Pessoa Idosa 2007, cuja temática 
será “Envelhecer com Dignidade ”, a ser 
promovido pela Secretaria Especial dos Direitos 
Humanos  da Presidência da República. 
 
 

Senhor Presidente: 
 
Nos termos regimentais, requeiro aos  meus nobres pares,  a aprovação deste 

requerimento sobre o apoio institucional e político desta CDHM à Secretaria Especial de 
Direitos Humanos da Presidência da República no lançamento da Campanha de 
Valorização da Pessoa Idosa, cuja a temática será “Envelhecer com Dignidade ”, que 
deverá ser realizada em todo o território nacional, no período de 25/9/07 a 01/10/07, como 
parte da comemoração nacional e internacional do dia do Idoso. 

 
JUSTIFICATIVA 

 
É inegável que o Brasil deu grande passo ao aprovar o Estatuto do Idoso. Hoje, 

com este dispositivo legal, a pessoa idosa encontra-se mais segura para viver com mais 
segurança e de forma respeitosa.  Graças ao seu Estatuto, o idoso  
passa  a viver a sua vida mais segura, sem ser pressionado, amordaçado  e caricaturado 
por esta sociedade que prima pela cultura da jovialidade e da produtividade econômica e 
laborial. 
 Entretanto, entendemos que a lei vigente terá mais eficácia na medida em que os 
governantes venham promover políticas e iniciativas que possam modificar a nossa 
mentalidade estética  e monolítica donde  faz da velhice um tempo ora  da morte 
anunciada, ora da  invalidez ou decadência existencial.  
 Por estas razões, compreendo que a Campanha de Valorização da Pessoa Idosa 
é oportuna, principalmente quando se sabe que o estado de envelhecimento é um  estado 
onde  boa parte da sociedade o considera como estorvo.  Lamentavelmente a velhice não 
faz parte do nosso aprendizado humano, ético e civilizatório. Tratamos a velhice como 
algo paralelo e distante da nosso cotidiano dominado pelo trabalho, pela produção e 
eficiência e,  pelo falso mito da juventude eterna idealizado pelo mercado e pela moral 
individualista.  

Sala das Comissões, 27  de agosto de 2007.  
 
 

Deputado Luiz Couto-PT/PB 


